
PUBLICA-SE Are SI'CHUNDAS E (QUINTAS—FEIRAS 

"'t oii minimo 

Politica exrerna 
u 

0 primeiro ministro da rui_- 
nha Victoria pronunciou em Gut— 
dhad um discurso de sensação 
no banquete do lord-maior. 

A mais importante porto do 
mesmo discurso foi a que raspei. 
ta. à situação da politica euro- 
peia. 

0 marquei. de Salisbury af 
firmou que todos as potencias 
querem a mensuração da paz; 
couitndo, vin grandes perigos nos 
armamentos excessivos. 

No seu parecer, o Inglater- 
ra precisa 'de estar preparado 
em toda e parto para as eventua- 
liilndi's. 

ifltlertivamente, em todos os 
_ grandes potencias, manifesta-se 

tranquilidade; 

inquietação é resolvido com pru- 
donciu desusndn; a propria im— 

_ _ _ .  W 

notem—um 
O INVERNO 

Ate o proprio inverno se :nns 
pira pera tornar veridicn um dn.ª— 

—vul|íar.issirnoe proloquios dla philo 
eo'ina no unir—por signo e mais 
seiitenoinslu) das philosophias :—-h(m— 
ra «: prweim não enfiam n'um secco. 

Manhãs esplendorosa. tarde-.= 
amenas. noites divmaes, mªs como 
contraste os (rios intensissimos, os 
termometros siberianos, as estiulo— 
ções das hei-vagens e pastos ! 

Manhãs cerrados de salpicos 
chuvosos.-'. tardes de aguaceiros e 
noites de- Ventania hra-mnivante, 
mas como contraste as fortes inun- 
dações uberrimus. ti:: reg.—is fertili- 
sadoras de produceões agricolas : 

Sempre a lei das compensações 
com a sua constancia impreterivel, 
fatal ! .  . . 

Felizmente ha paladares para 
tudo. Qualquer d'estes dois aspe- 

' cios do tempo agrada; um e outro 
' acarreta verdadeiras delicias. 

Assistir ao romper d'aurcra, 
« sentir os bBlIOS luminosos do astro— 
- rei «persas : flu: sobre a face da 
. natureza engalanadn de flores no- 
;wosos. & um espectaculo soberbo, 
“um panorama sorridente. 
. O solo. com o seu tapete de 

jgelo. dá-uos a deliciosa impressão 
d'ume incommensnrsvcl superficie 

bondade de camerinhos alvissimas, 
como se a mão potente d'nmo di- 
vindode' eslaroiasse globos d'nma "substancia argentea. cristallina, o 

: 

. ªº“. ª; ' ça & outra; quelqucr'ineidente de 

“'n'-'Í— 
i._.,.;l ' 

prensar: ? 'reãa uma " lingua 
prudentissima: se, de ver. em 
quando, um ou outro jornal ptts- 
sa 'os limites da moderaçãopou— 
m depois entre na serenidade. 

Comtudo, nenhuma poten- 
cia abranda :; sua actividade nos 
armamentos; todos angmentout e 
melhoram os seus eseroitos; os 
arenosos trabalham incessante— 
mente. 

E cada uma das potencias 
ollega que os preparativos milita- 
res teem o unico lim do assegu- 
rar a paz. ' 

Outro não tem «ido “a ex- 
plicação oliiciesa das recentes 
viagens do imperador da Alle- 
manha. 

Não foi áBussia, á Austria 
e á italia fazer combinações para 
a guerra, o impemdor Guilherme 
loi tratar da defesa da pazl A Al- 
lcmnuho não quer aggredir nin- 
guem.e deseja que tenham a mes- 
ma vontade as outras potencias. 
: Amasse animation e r“cast—) de que alguem attente con— 

tra ella ou contra o equilibrio eu- 
ropeu. 
% 

depois, com um sopro. alastrasse sobre a terra as suas pulverisações 
eubtiliseimas. 

As arvores, altas de folhagem, esqueletims. erguem-se na enrola dos campos ou na lombada dos ou- toiros, birras na sua armadura branca, diagranada. como se. emer- gidns d'um banho de prata, fossem depois peneirndes d'um pi) impal- perel. incoercivel como o halito das ninfas silvestres. 
O dorso sinuoso dos monta- nhas, com as saliencias das suas arestas e as reintrencias das ruas cavidades. aconchego-se n'um largo manto de armínho que o sol oas- cente oscnla volnptuosnmente. pro- vocando reverberos comecemos iri- sades d'oiro e purpura. 
Dos rios, que se entalarn entre as gargantas das serras penhascos» ou se espraiam na orla das campi- nas xadrez.-tdas de vallarios sllrosos e do eaigneiros em lileirn. elevam— so w-pores d'agua que. condensan do-se n'um longa racha neroenta. nvolumam-se e estendem-se sobre os vaiies' até abordar as fraldas das montanhas com o aspecto phantos- ticoderins extensos, «me circun- dam ilhas inhabitodas. 
Em breve os raios do sol, que ostenta o seu disco luminoso atra- vi-zdo cerração e se debate nas garras de nevoa que lhe empatia as l'eiscnções rutilautes envergonham d o u  por ser iitado arrendamento. sem estremecimentns de palpehres. começam a banhar d'uma claridade done. tremeluzeute as emineoeias do solo, e na sua sointillaeào pro- gressivamente potente & espancar as denºirlndes novoentas. a diluil-as no amplo ventre de espaço. 

sªiieeín, deº i.:meito; " 
teinpo'prtra f::i. lt linguugm do.-ii pertine ou terá a snppnrtnr o pe- orgãos de principe de Bismarck" 
o os dos primeiros ministros das 
(luiluis potencias exprimem-ee, 
de ordinario,, nos mesmos terem. 

0 mnrquoz de Salisbury 
não foi tão optimista no seu re- 
cente discurso; rque manifes- 
tou uma gran e desrenliauçe 
motivada pela continuação anti- 
vissiina dos armamentos. , 

E aluglaterra tem-se preoc- 
cupndo nem o estado da deleza 
de seus portos. com o de meri- 
oha e etemito de terra. _ 

Cumpre. eomtudo. notar 
que o governo iuglez não tem 
sido aptessado nos preparatiwps 
militares; e isto. e nosso ver, 
indica que os ministros da rainha 
Victoria não esperam que a gerir— 
ra. rebenta immediatuinonte. 

E' muito provavel que as- 
sim aoonteça; porque, ainda que 
cada uma. das grandes potencias 
da Europa, com excessão da in- 
,ghtemte da Turquia, quª—a 

' erre, todos temem, enm 's 
undamentoe. os resultados. em 

dia tique algumatoráde romper, 

Grupos de casas silenciosas, 
poli-ilhados de geada. como bandos 
de pombos que. pousando. se im- 
mobilisassem na repentina petrifi— 
caç'ao de aves embalsamado: bren— 
cos ou cinzentas. iniciam signues da 
vida : rolos de fumo. evolaudo-se 
das chaminés em caririchosos pena— 
chos ondulantes. filtram-se por en- 
tre as naun-das zoa-ius, tenuiticando- 
se gradualmente até à dissoluçio. 

As povoações despertem então 
d'um longo somou bafejsdo pelo 
ar quente dos gabinetes. e rumore- 
jnm em breve nas portiudas labu- 
tações da vida social. 

A estufa enorme de universo, 
o sol, resquoee benedcameute as 
zonas elmo-'phericns. impregnan- 
tin—us do balhos mornas. e uma t-mporatura tenido. bondosa. quan- 
do o sopro gelado du brisas do 
nariz: não corta ;x mie dos transeun— 
tes, reina nu amplitude do espaço. deeentorpecendo os musculos nom 
Sensações vigorieadoms, toniâran- 
tes. Depois caminha para o occiden- 
te e mais fraco. como debilitvdo por insumctonm de combustivel ou pelas leu as Sªngrias da sua esson. 
cia caluri ice, esconde-se alem do 
topo montanhoso que se recorta no rigorisonto rutieeceute e submerge se no occeano. . 

As sombras creepuscuinres iu« rodem o espaço. pondo tons escu- 
ros no azul do firmamento; a nevoa. após a derrota do inimigo, acento- na-se, alarga—se pela extensão dos pinuicies e prepare-se, em conspi- 
ração com a treva, para velar ao 
orbe as phos horecenciee das es- trellas, e as ulguracõos do luar. 

A neve despertos—se do alto 
em flocos symetrlços; o vapor ve— 
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ao de paz. 

DIAGNOSTICOS 

(to n."“ srt. rr. num centro. 
M u n — o  m.d.mlhlum, 
Donnie do “enquanto.-bar“. 
nao...;mn n let me I van lt pur'untn 
tºe—hit» um u m  Mudou—Wi 

Cºntam ou não durmo. que mol aura—ib, 
Quº dub. cheiro. vetor.. que me : hen-r... 
"Ll ouvir a que lle A que no quen eller, 
lu que nó make: dept- u m .  

o w n a - m . . .  "Moen-oe diabo-. 
lunar—net:— .lntlo Marlene. 
v a g a m — G I M “  

Pªl'lultrr-ºhel : q u e  Ilan! vendaval: xml-n... 
Empate d'un s-t—teu cal. u m  mim "Abel: 
l'nt dl iihou o unirem-n Pee-leªo. 

JM'Á Zulu Zoe/a 

“_,,msglnmoe S 

GALÉS 

eicnlar das nuvens, congelado la 
temperatura de sub zero, crista lisa 
em turmas hexagonas, mais ou 
menos geometricas. vindo pescar 
na tem o calorsolar que ella de 
noite irradia para as regiões do con. 

it's vezes a neblina não surge 
para asphixiar o solo; queda-se & 
dormir na esteira tranquilla dos 
lagos ou nas profundezas dos val- 
ias. mas então a solidão e : treva pairam sobre a terra u'nma domi- 
nação completa, absorvente, uni- 
ver.—nl. 

De repente porem o anil do 
lirrnameuto masquer—se de nuvens 
aivadias que, :. cavalleiro das mon- ções de sul. seguem para o norte 
lentamente com o vagar de nos 
rouceirns ue sulcsm : tona dos 
mares e de vencer na A derrota o arrepio das ondas. 

O vento clmra tristemente na 
romaria dos piuhaes e soluço gemi- dos angustiosos no catavento das torres. . 

O sol deseppareoe velado por 
uma cortina de um!“ que logo se acnetellam editlundern na'atmos- phera. anulando o azul do cen n'u- 
ma cdr leitora enmtioada de masca- 
rasnegrns : rebentarem catar-actas- 

A principio um leve chnvisco 
cão em borrifos sobre a terra 
cobrindo-a de ' pequenos gotas 
que. absorvidas pelo po. deixem 
o solo como pintalgadode myriodes 
de bexigas; mais tarde as nuvens 
jorrnrn grossas pingos d'agua que 
ensnbernneem os regatas. encher- 
coui os depressões, levam as pedras 
das calçadas e correm nos reges das estradas, sumindose nas bencao dos pontilhões e entrando de enxur- 
rada na nerve dos lameiros. 

! 

! 

. . -  . , .  
- u . - ' l - ' " i ,  . 

' ºde-when “Flª,?ªª- to ', ».âiyªileiíriieioç- 
E s :: 0 1  a. «Francisco 

d'IIollanda- 

0 ser. dr. Avelino Germa- 
no, digno professor de physica 
e merhenirn da estola «Francis- 
cn d'Hnllanda». que havia pedi- 
do linotiça em virtude d'uma 
ephtnlmin que sollrin, já. reassu— 
miu as suas reacções. 

——-—m——--—-—A—— 

Partida 

de tarde os snrs. conselheiros 
Madeira Pinto e Parada Leitão, 
,qneviernm mistir à distribui— 
ção de prêmios aos elnmnos da 
t-ecolu industrial. 

. _ . — * _ —  

Tenjggtiva de _roubo_ 
No noite de terça para 

quartibfeirn. do meio noite pa- 
ra o 1 hora da madrugada. os 

»larapios tentarem arrombar tt 
M 

E e chuva não continuamente, 
aceitando com Valentia vidraças o 
clerohoias. emquauto o vendaval se 
desentrenha em rajadas ullulentes o 
esnizin nos corredºres das habita- 
ção». percorrendo toda a gama 
dos sons humanos, uivando com os 
desesperar de elo famulento e es- 
tran alarido as vezes menos distan— 
tes ( o  trovão. 

No silencio dos gabinetes ou- 
vem se as echos da tormenta como 
vozes longínquas que nos embalam 
as snmuolenciamoronndo mais appe— 
teeivel pelo confronto e macieze das 
ottomaoae ou o aeiuchego placido 
e tepido dos leitos. 

Desce a noite. e durante ella 
bategas de agua tambem incessnnf 
tes no zinco dos telhados. e quebram“ 
com fragor nos andaimes das ruas, 
iuminacõos dos caudmiros, cuja cle- 
ridade bmxoleia a. saber do venta- 
nia e escreve sombras phantasticaa 
nas paredes escorridas dos edificios. 

E o homem. quando : tempes- 
tade se desencadear, soja de noite ou 
de dia. no agezalhn da sua cama ou 
da sua sala, sento—se bem; a furia 
dos elementos. a qual escapa, agra- 
da—lho. diverte-o ate. Conhece—se 
fora do seu alcance, inaccessivel á 
sua raiva. e : eommodldade que o 
cerne. comparada com () desprazer 
que poderia apnqitental-O. retina 
u'nm 3050 mais intenso. n'oma 
sensação mais volnptuosa ! 

E' por isso que o inverno tem apsniguados, amadores, apologista. ou sacuda : juba de novena ee- 
pirre catadupas de chuva.. 

Encerrou Cartum»). 

ªmigªs.-3,“ 

Partirnm na segunda-“feira , 

onde se esbatem agonisanm os "A- 



l 
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_çFrem-isco d'Hollsndnn, 
thuviamos noticiado. 

O Commercio de Guimarães 

“? 

poi-tzr"d'uni predio de rua de 
S. Damatta. halitido pelo snr. 
Joaquim Pereira do Magalhães. 
Como fossem preuentidos. fu- 
giram. 

Em algumas casas fazem- 
sc rondas toda a noite. 

___-“_... 

Anthero Campos: 

Chegou ante-homem a esta 
cidade, vindo dªAIjustrcl, o nos- 
so estimavel conterruueo e dedi- 
cado amigo dr. Anthem Campos 
da Silva, que ha dois annoe con- 
cluiu com muito distincção os 
seus estudos medicos na escola 

Lisbon. _— “ ' . . .- .tl 
“.*-' ' fªº'º'ª' j“ 0 snr. dr. Anthem Cam- 

pos, que estava com o partido 
medicoem Aljustrel, retirou-se 
para es's cidadeuam virtude de 
não se dar no Alemte'o. 

Do Liberal. de ja, trans- 
crevemos os seguintes periodos 
ªcerca do nosso bom amigo e 
conterraneo: 

.Passou por esta cidade, os se 
goods-[eira ultima, com destino a 
Lisboa, o dr. Anthero Campomue 
durante quati rze inczes teve um 
partido de medecina em Aljustrel. 

Filho do Minho o dr. Authero, 
não gostou do Alcmtejo. e vae es- 
tabelecer—se em Guimarães, terra 
da sua naturalidade. 

Não dizem d'elle outro tanto 
os povos d'AljnstreI, que queriam 
cotizar-se ,para com pªrtida mais 
elevado obstarexn ia sua saida, o 
que não conseguirem. 

Tinham razão aquellos povos. 
pois souberam aquilatar o medico 
distinctn que. a par dos conheci 
mentos da sua faculdade em subido 
gran, possue uma variadissima e 
solida instrncçãu que o tornam um 
verdadeiro homem de sriencio,aenriu 
alem d'isso inexrodivel na prom— 
pttdão e lhaneza com que a todo.— 
tratou.“ 

Deixa vivas saudades o dr. 
Anthem no concelho d'MjustreI e 
fora d'clle. e ha de faller-se por 
muito tempo da sul dedicação « 
e saber. : 

Jogaram e voltaram mas vo- 
lhotes. um dos-quaes. possuidor de 
um enorme nariz. ganhava sempre. 

——Assoc-su. homem, disse-lhe 
ião mau humor o parceiro que per- 

la. 
-—Assoe-me o senhor, rodar. 

guto noutro. na o meu corta as- 
a mais pono senhor do que 
mim. 

Guardas nocturnos 

Em consequencia dos dil- 
ierontcs roubos que se teem pra- 
tirodo n'esta cidade, parece que 
existe a idos de se cresreru em 
algumas ruas, . guardas noctur- 
nos. . . 

_ Quando a auctoridade, é 
impotente, fazem omite bem 'os 
cidadãos preveniretn-sc. 

ªªª- 
Distribuição de pra- 

mio- 

Realisou—se “no domingo a 
distribuição de premios aos 
alumnos da escola industrial 

como 

7.11, Apesar da altura torren- 
cui gue cohiu, :: concorrencia 

foi numerosa.vendo-sc no salão 
do Asylo de Santa Eslnpliuniu. 
onde teve lugar o acto solem- 
ne, algumas senhoras. 

Presidiu o snr.conselheiro 
Madeira Pinto. servindo de se- 
cretarios o snr. Pai-adri Leitão 
o o snr. dr. Meir-t. 

Joaquim José de Meira, digno 
director da escola, .pronunciou 
um iiriihuntr discurso. histo— 
riundo os progressos da escola 
desde ti eu:. instulluçâo, accen- 
tuuudo o seu crescente desen- 
volvimento. devido em primei- 
ro logar :1' Sociedade Martins 
Su rmento e dt'pnis á protecção 
dos poderes publicos. «gt 

Seguiu-sc-lhe o snr. con- 
selheiro Mude-ira Pinto, que 
fez colegio da escola. referin- 
do—se com muito louvor aos 
trabalhos dos alumnos que li— 
guraram na exposição indus- 
trial de Lisboa, assim como no 
corpo docente. 

Em seguida procedeu—se à 
distribuição dos premios. que 
foram entregues aos olumnos 
elo snr. conselheiro Madeira 
into. 

Ao digno director da escola 
agradecemos o convite que nos 
endereçar! para assistirmos a 
tão solemno acto. 

. _ . .  

Batatas e roletas 

Osnr. administrador do 
concelho mandou fechar as dif- 

tcs, que existiam n'esla cidade. 
Em algumas dªcstas casas, se— 
gundo nos ullirmazn, havia mu- 
gestosos reclames. 

Quando a auctoridade prati- 
ca actos d'esta natureza, não 
podemos deixar de o louvor. 
Pr medesse sem rc assim. e em 
tudo que lhe liz respeito, que 
nos veria a seu lado. 

Premio às- industrias 
portuguesas 

Não obstantetor-sido insi nl- 
dcante a concorrencia de iudustr ces 
portuguezes à exposição de Barco— 
lona. foram l i  os premios obtidos. 
isto é, quasi tantos como os expo- 
sitores 

Entre estas recompensas tigu- 
rarn tres medalhas de ouro, e alu- 
de não estou incluídos os que serão 
provavelmente concedidos aos uos- 
sus vinhos, por não estarem cou- 
cluidos ostrabaihos do jury d'esta 
especialidade. 

——————-—— 

, Phenomena 

Uma portou-s de Sahle (Fren- 
ça] acaba de dar e luz uma cretinos 
lendo cabeça de gato-. cano de nu- 
ca completamente ou e o corpo 
perfeitamente construido. Nasceu 
morta. 

O medico que fôra chamado, 
pediu ( familia euctorlsucão para 
enviar o cadaver para Paris, slim 
do ser examinado. E'——dia elle— 
uma verdadeira curiosidade. 

MYSÉEERIOS 

GALÉS 

Aberta a sessão, o snr. dr. , 

[crentes casas de batatas o rolo— ' 

Édito muiiito aconselhou a um 
" ,. que ia entrar em consoles- 

ccegs, a que so e. nte—sse cousas li- 
ge-ir. para não carregar o esto- 
meg . 

' Dons dias depois. foi e inedi- 
. 'atpado de novo. encontrando o 

: petrir, e conheceu que elle 
%” abusado dos alimentos. 
—eQue comeu o senhor? 

«.. ", Almocei perdia o juntei lebre. 
w ,——Que barbaridade! não lhe 
dl que cotuesse cousas tigri— 
rua?. . .  

—-Pois que! responde o doeu- 
te. pode travel—as is ligeiras" 
so se quisesse “Guinness um 
galgo. 

A criminalidade ho 
exercito 

No anno de ISS? lorem julga 
dos nos cinco conselhos de guerra 
do exercito 897 praças mundo 
235 no I.“ conselho da L" divisão 
miiitar, 193 no 2! conselho da 
mesma divisão; 108 no conselho da 
2.“ divisão; 210 no conselho de 33 
divisão; e 136 no conselho de l.“ 
divisão militar. 

D'estes 897 julgados. I79 fo- 
ram absolvidos o "IIS coudemoados, 
sendo 3 a prisão maior cellular, e 
tos a deportação militar, 51,7 a 
prisão militar. o :: degredo, e tua 
punição dos commamlautcs das di— 
rlsões conforme o art. 357 do CD- 
digo de Justiça Militar; 

Um menino do coro 
. original 

Na egreja de S. Paschoal. em 
Madrid. entrou hs dias um rape: 
bem vestido. e de maneiras dís- 
tinctas,pedlndo para ser confessado 

ponta de tempo. 
Um ucerdote prestou-se logo 

: accedor aos desejos do desconhe 
culo. Finda : conlissão. o penitentc 
perguntou-Ihe se o considerava di 
gnu e preparado para receber o mm- 
munhão. 

A sua humil tude e ri sua attitu 
de devota graugcarnm-lbe logo : 
syrnpathio do sacerdote, que tem— 
bem lhe fez“ a-Vantudo u'eeto ponto. 

O disceuhecídc dirigiu-se de 
pois para junto d'um altar. code rc 
son devotarneute por algum tempo, 
tornou a procurar mais tarde o 
confassor com quem teve o seguinte 
dialogo: 

—Mnda lhe venho pedir mais 
um favor que me tornaria deveras 
feliz.. , 

—Se estiver na minha mão— 
respoodeu o padre—«podo ter & cer- 
teza do que seri servido. 

—Sei que vao cctehrsr missa 
e muito me honraria, consumindo 
que eu ajudasse ao santo sr'crihcio. 

——Sr' e isso —-tornu o bondoso 
sacerdote,—sets servido; “pede aju- 
dar à missa. 

fessor e confessado subiram da se— 
cristia para celebrar o religioso 
acto. , 

Desde o Introilro od uªm Dei 
ste ao Im mmo cat; 0 mantenho 
mostrou—se admirarel, com um for— 
ror religioso que eurprehendeu o 
proprio sacerdote. 

Acabado a missa, despidos os 
habitos talarcs, o padre procurou 
singular menino do Côro. ma 
desconhecido já tinha sabido do 
templo, sem que ninguem desse 
por isso. 

Como recordação dos felizes 
momentos que alii passa-u, levou, 

. porem. com elle. & bandeja e as 
galhetas, que eram de pratal 

——-=s«c=—— 

-- o—M 

Passados alguns instantes, cou-* 

meteoros 
DAS 

, estos 

Casa feliz 

O snr. (Juzimiro Urhnno 
' pano—ips nos seus :tmigri5 qric- 

rendeu o premio de Humm po- 
setnst da loteria dl? Mulh-iii e x -  
tl'uliidu u 8 do current". t'lll 
cnnlcllns de 600 r is. 

Em o nome “1:19?“ 
Quem quizer dinheiro bu— 

rato dirijo-se pois a sua casar 
no largo de Franco Castello 
Branco. onde já tem sortido 
puras grande loteria do Na- 
tel. 

—©— 
Lance tragico 

Relato & «Provincia do 
Pará-_ que concedeu uma scene 
lamentavel no tribunal do jury 

Eram sete horas da noite, 
quando foi lida a sentença dos 
reps submettidos a julgamento. 
Elias Rufino dos Santos. ao 
ter conhecimento da sua con- 
demneção a dois armas e qun- 
tro mezes de prisão levantou-se 
do banco. e, protestando o 
sua innocencia, correu para 
um lado da sala do tribunal. 
crnvnndo na região do coração 
uma faca no trazia comsigo. 

Este acto oauerm profun- 
da sensação no grande nome- 
ro de pessoas que assistiram 
ao julgamento. Muitas preci- 
pitaram-so dos corredores e 
galerias para o recinto do tri- 
banal. 

m —  

Um nihllisrtu arre- 
pendldo 

Cansou grande sensação na 
Russia o Minuto de mr.Leon Trim .. 
miro“. intitulado: 

«Porque deixei de ser n*ihilis- 
tan .  

Mr. Tikliomlroff era o unico 
sobrevivente do famoso «coiuité» 
executivo que mudelmmu à hmm 
o czar Alexandre 11. 

Por espaço de deus sucos e 
ccomité nihillsta» organizou cinco 
attcutados. até que por lim logrou 
assassinar o imperador. 

Cinco dos membros do «comi- 
to: foram presos e executados. e 
so Tikhnmlroff pôde alcançar a 
fronteira e relugiar—se em Genova, 
d'oude passou & Stiletto. 

Urna vez alli, o revolucionario 
russo continuou a sua campanha 
terrorista por meio de uma serie 
de folhetos que se lntroduziam 
clandestinamente na Russia. 

com o titulo: 
.A Russia politica e social., 

em que expunha as idéias do nihi— 
lismo. 

No seu recente folheto. Tricho- 
mirorf, que no momento em que 
votava o «comité» a morte de 
Alexandre II. não acreditava na 
possibilidade de uma revolução na 
Russia, edirms agora que o czar 
sina mais o seu povo do que os 
revolucionar-ius que se dizem ami- 
gos da liberdade. Convida os olhi- 
listas a aliatarem-sc na bandeira do 
czar e & esperarem as reformas 
da boa vontade do soberano. 

A :Gazeta de Moscow» acolhe 
com euthusiasmo a confissão do ao- 
tigo nihilista, e aconselha o power 

- Em tBBti publicou um volume 

no a espalhar pelas escolas aquella 
folheto. 

A «Novoie Vrcmia. elogia 
tambem Tikhnmirolf. que prova- 
velmente Será smuistiado. 

O «Matlab edifica—o que não 
noroiiturnns «que yo. Tikhomirol'f 
será chamado a dirigir a «Gazeta 
de Moscow, :: frente da quiet esta' 
ve o famoso Katkofl. ' ' 

..?— 

l sn;. nr: ninos 
ª———_-_ 

Anda tudo estupefacto 
Por ver tanta ledroeira, 
Eh trago casal na molho-a Ando mesmo atrapalhado; 
Podemos ter a certeza 
Qu'ostsmos todos cercados 
De vadios descerados 
Irmãos do Zé do Telhado 
/ Se não houver olho vivo 
Pc ligeiro, e bacamarlc 
Policia bom, que larto, 
Que pilha taes bxuiameoos, Posso dizer com franqueza 
Ficaremos depeonados 
Com os btdsos despejados 
E as casas sem tarecos. 

Púnentu 

A ultima hora 
Vigilancia nocturna, 

. Os moradores da rua da. 
Rainha tratam de estabelecer a. 
vigilancia. nocturna na sua rua, 
peru evitarem que as suas casas 
sejam assaltados pela gatonagem 

no nos ultimos tempos tem ao- 
rdado verdadeiramente desaforo- 

a. 
Parece que princi ia às i0 

horas da noite, não endo des- 
de esta hora em diante estacio. 
piar ninguem encostado aos pre- 

tos. 

morenos 
DAS 

GALÉS 
ANN UN CIOS 

l .. Agradectmento 
SUMMAMENTE agradecidos 

a todos as pessoas que nos 
dispensaram obscquios duran- 
to e prolongado umiestiu do 
nosso cura c sempre lembrado 
Dores. vimos por este meio tes- 
temunhar-o nosso reconheci- 
mento. enviando os nossos 
respeitos cmquanto o não po.- 
demos fazer pessoalmente. não 
podendo deixar de especiaiisar 
as uttonoões e í'inezae de que 
somos devedores ris famílias de 
nossas relações. pelo muito no 
seinteressaram pelo resta e- 
lecimenlo de doente e sentiram 
usou fullecimcnto. e ao endº; 



! -. 

dr. Avelino (jorro-'um, medico 
assistente, quo tanto nos au— 
xiliou e cons-dou, assim como 
a todos os cxm " senhores quo 
uusuitvinrum pt-zmurs o off.»- 
rrrcrain os svtts serviÇOS. as- 
sistir-mi ao .mto do entrrro e 
acompanhamento no cemiterio. 

A todos » nossa eterna 
gratidão. 

tiuimu—âes. l t  de outubros 
de 1888. 

Mill'í't dos Hflrind'dmuiu Figuªira 
["ci'iculmir !lom Figueiras de Souza 
homi-rigor: Jo.—td do Souza Junior 
Dorningos dt Souma Junior (ausente) 

'Maria da Gloria dª Souza 
Maria da Felicidade do: Sousª“ 

Iii. ”'ÉTERIOS 
DAS 

» GALÉS 
Éítítoí'ãã'lõªaã 

2» puttlimçlo 

. ELO juízo de direito da ou. 
ª ' marca de Guimarães e- car— 

torio do quinto otlicio do que & 
escrição Joaquim lguacno d'A- 
brco Vieira, correm cditos do 
it] dias, a contar da segunda e 
ultima publicação u'um periodi- 
co da localidade e no «Diªriº do 
Governo: em Lisboa, a chamar 
todos aquellos que se julguem 
com direito a dois trac—tos de 
terreno, situados no logar do 

”Banco da Fonte do froguczia de 
Lordello .i'esta omnurcste _ ,fo-x 
rom apropriados sobre coreto 
por causa de utilidade, publica e 
por iniciativa da junta de pum- 
chia d'aquellu freguezia para 
mnstrucção do ros pectiva cemi- 
terio arochial, parte a José Bar- 
boza achado e partea Sebas- 
tião de Freitas Lima, ambos 
d'uquella frogueziu. sendo il in- 
demnisução liquidada ,por o pri— 
meiro expropriadoda quantia de 
3-8:960 & para o segundo ex— 
propriudo da quantia de Ciª.-600 
reis, ambas as quaes qttztlttias 
se acham depositadas na caixa 
geral dos depositos à ordem 
d'ostcjuizo, tudo conforme o fle- termitmdo na lei de 2.3 de julim 
de 1855; e quem se julgar rom 
direito & tuos terrenos poderá vir 
deduzil-o perante esto juizo don- 
tro do praso retro marcado de 
10 dias, findos ns quaes. sem 
que ninguem compareça & fallar 
aos editos, serão aquellas pro— priedades adjudicados á expro- 
Bl'ianlo junta de parouhitt de 

ordeno, como livros e desem- 
baraçadas para d'ellas tomar posse. 

E para constar se passou o presente. 

Guimarâos,9 de novembro (ie-18883; 

& Verificado. 

Santos, 
O escrivão do 5.“ oiiicio 

Vieira . 

O Commercio de Guimarães 
Editoíde 30 dias 

2! publicação 

No Juizo de direito do co- 
marca de Gunnoràtzs «: pelo car- 
torio do escrivuu abaixo assi- gnudo, no inventario do m:.io- 
rea, a quo oe procutlc tt “ ' u -  
rimrutn da tttwnturiuotr. l). bunito Araguªia dt' lusos bain- tos, SOllClt'u e. maior, da rua de. Santa Cruz ti'rstu cid ult', pt.-r lulleciuteutu de sua mate,!) (.luu dino Margot-ida, viuva que lt- cou de José dos Santos e moro-; dura mini na rua das La 

oditos do SU dias que cut-m:- çurau a contar-ao: do publica- çao do ultimo attlllllluln, 3 oi- tttt' todos u.»; cri-ouves do lttt'etlr rª,-.au; .; tugatnrtus. ileso.,niw- ctdua ou resldbtulea torª do cu- ntar-cw. poro "lt'em faltar o os- msm a todos os termos até ri- uut do referido inventario ode -  duzir crus direitos. sem pre— Jutzu do andamento d'elle, nu como!-unidade da lei osob pz'na illª, t'cvuliu- 
Guimarães, 47 de outubro de 1888. ' 

Variando. 
Santos. 

0 escrivão. 

José Joªquim rotineiro. “-..o—_zé_. ._.—gag 
Editos de 30 dias 

"i.—,lqáã 2.“ publicação 

PELO juizo de direito da 
cºmarca de Guimarães: a cªrtorio do escrivão que este aáâignà, cor— rem oditos de 30 dias. que se começarão a contar desde a pu- blicação do ultimo annunciº, & citar todos e, quaesquur credorªs desconhecidos ou residentes Rifa da comarca para dentro do pra- 
so dos editor. e no inventario or- phouologico & que se procede por tullecimento dc lusé Fran— 
cisco Rodrigues e mulher Maria Gomes, moradores que foram no 
logar da Vrnda da Costa, da ircguezia do:: tiemoosja mesmo 
comarca, deduzirrm seus direitºs 
em conformidade da ter. 

E' inventariante Joaquim 
José Rmirigncs. filho dos inven— ventaríados e morador nos mos— tnos lugares e frcgoczia. 

Guimurãos, 25 de outubro de 1888, 
Verificado. 

Santos, 

O escrivão. 

João Joaquim d'Olt'orira Bastos. 
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Yªm—e proprio-7 
dade 

SV] ENDE—SE uma premir-da! 'do, composta de 3 tltm'a- das de casas terreno e 2 sobra- 
dadas. com seus quiutues, si- tuado na freguezin de CrPÍIO- mil, no lugar da Estrado Nova. junto á fabrica de tecidos do Castanheiro. 

Para tratar dirigir-se & An— tonio Jºaquim Rebello, na Es- trada Nova. ' 

las tl'eittu tltlu ctdode. cott'oitr' .. 

' E ] 

Remeuem-se estatutos o 

quem os requisitar É'l 

“ »  

Euribor. i - l _ A Cºlanzi—sum nutnim- 
pal do (,ºnnuçlho de 
(iuinnarues. ' 

Faz saber qttr' nº, dia 28 do 
presente um." do. nove.-mino, :is 
dez llul'ns dn unmhãlen. de snr 
ul'l'elltãttuduâ nos Poços do con- cuiiio os imposto.-; do. . mineiri— pio durante oumm de. 1689 a 
anbtr: 

2—5 rois em llilngrarnmu dt' 
carne dr. gado vacuum. c' - 
brum e lanigero, «- 20 rcia em 
kilogrammu de entranhas do 
mosnm guria: 

?. reis. em kilugrnmma de 
sardinha; 

& wia em ltil grainma de 
peixe fresco; 

5 I'l'i8 em tudo &.500 kill)- 
gramutasdc carvão; 

35 rris em caula "mini-cia. 
melão, attlmiu « n'a-palha; 

im reis ein—canta litro do 
aguartirttte de qualquer quali- 
dªde; . _ ' : ' 

.50 raio em cada ]“ ide engane, gen'ebru. licor ais bebidas osiiirituosus; 
“ 13 fria em cada kilogrnm— III! de como do gado suíno. e 15 reis tim t'mlu kilngromma de entranhas do mesmo gado; 
& reis em cada litro de violou verde de qualquer pro- vettlencta; ' 
tõreis em cido litro do vinho maduro & get-opiga não 

engarrafados; r. 30 ri-is em cu- da gar-rifa do dito vinho (lr 
preço superior a 240 reis: 

10 reis em cada litro du oleo de petroleo; 
! real em cada trt-z kilo— grumlnsa ile burro'pora louça; 
2 reis em cada kiiugl'dttl- 

ma de sumugre. (* um real rm cada kilngrummu do casou; 
20U reis um cada trave, u 40 rolª em cada duzia de lo- bons ou de quaesqucr outras peças do inadrira: 
E tambem se tem de rir- rmnutor o seguinte;; 
0 'ioruorimruto d'olco do petroleo. cho-ninos de vidro e torcidas para a illuminaçâo pu— 

lilica; 
() serviço da conducção de cadaveres ao cemiterio; 
As condições acham-sc patentes na secretaria da ou- mura onde podem ser exauní- nodos. 
Se alguns dos referidos objetos não lorem arremata dos no dito dia, voltarão “& praça nos di=1529 e 30 do dito mez. 
Guinmrães,1 de novem- bro dc 1888. 

O presidente 
Luiz Martins Pereira de Xmas 

Jouàuimlgnacia d'Alma“ 
' , 332 329 

tirou tuto 
I'm 

nutritioni 
As aulas abriramase no dia 8 de outubro 

'o 

'—r 

medico Quintella, 
pluma. do Ívltitlçiit) 

gaiola mas constituindo líltttlln'm 

trar—éo em todos os phormwiuu. 

= - _ : ro ru 
Bombs. 

iltftllitllllm. 

undv ao dito tido: o;— cmzlurenimonhus. 

mitivu. . 
Este novo producto tom silo mudo 

de ferro franco e porte. 

***—ITT?“ ] h l )  i, .l. fill .L- 
A Comuni—33350- Muni- cipal d'esm' cánce- lho de Guimarães 

Foz publico que tendo de 
dar por arrematação :: publi— 
c:t”ção de todos os editors, nn— 
nunuios e oscriptos relativos :: negocios o cargo d'cstr. muni- 
cipio desde o t.” de janeiro até 
lll dr dezrmbro de 1839. cott- vit'n por HSH“ mem Os donos ou 
administradores de jornurs du,-s- ta cidade que pretendam lini- 

te. .: cnnlm as prisões «la watt-r.. 
<li—cimento do fígªdo. (liliªn-ie flízostórs «'tc. Curia enixa de 30 pílulas-: .",tlfl reis. 

Em todos. as terras import-mtv»: podºolo portanto oucon- 

tar, a apresentar as suas pro— postas em carta fechada até; no dia 30 do corrente me: de“ 327 ' novembro, devendo para. esta- 

' .. : ' 27.7” ' Í . »  ""“—““é ; ) . - ' A ' -  , : , - ' .-=l ,- , ; , I r f  “ff-'; “.", "Í" £ ..“ -" ' -" ,.?“ _'-í< ' A, . ,  Jarnraãkrmfaamíàvã- .: 

Para. ililitt'tnaws dirigirem-sc 

à svrretnrio do Collogio 

293 

“ªbivar qlepuratiro t'f'W-ªlttl iodado (ln ) —  & )  

premiado rom «) ili— 
honrosa no EXPO:-“ol— çào industrial do Porto de 1887 

“STE precioso dopumtivn do sangue. hoje tão unto wl- .E  cuanto conhecido em fi l l l ') 0 ruim» como “(p Óªlrangeit'u 
t". inittllivel mn todos as nim-nçus «Ir- tlftlth'EZJ sypltiliticumscmfm— loans, rln-nmnticos. o de pollo, DE.-;;- gmtig ".“ folltnto :, “"ª"". o r'tclttlnnr d'n-str doposito, (Hllit' munnrontram nnumeros Mtos- todos do! ntmlicns e, por sun nature—m iusuapeitos. Tuttilmm «* r-immtrtwn vm todos os dºno.—ritos e Pharmunius do reino fis PILUIAS PUilGl'PIVAS VEURTÃES do ' Quintella, não so de'—titmelzus o uuxiii-tr n «Lio—tr clnpurativo vo- 

medico 
um mtv-muito .eu-ivo .: excellen. "(Tv.-(jus lmnmrrhoidaes prt-. 

Dopnúturio em tltttut'ãt's—.—“'tnfwl José dos: Santos—Rua de Santo Antonio. tntnlicm tl,rªpnsllttl'ltl dos;-guns do Vidogo, 
3—a 

IUC-0 ' As gotta—- fonogramas Salguuirn int-entro Lu por [ªngu-im in 510 ,. muio of. tioaz rcmmliu ou ams to i.» as mumsff-taçõcs que u uunmía (- :» nymptnnm pre-lo'ni'rmn. . “  otto—nuls“ doa tun-dicos mais com- parentes do reino garantam a sua. "Phoenix: o mencionam :; sua immeziaidado. Dgpusilo em Guimurítaa ou pharmncia do snr. 

Iynpiut icaa ss t'ât'fduhqlit'tug .»,m 

Rodrignllias, no mil da 
949 

COMIDAS AS ESCRUPHULAS ' 
Ente especifico foi domínio e appxnvndo no Homini Raul do Santo Anthony do Porto por um: comtntsseb modiou nomeado por decreto de l l de abril tlr' tªo. Unico ªté hoje conhocido quo curti rodicatmonta nato pernicioso enfermida- dsg—omo tém prnvuluatteltmlus publicado» um diverso» jorunva do poix,Bru.;ut o 
Stronda m pricinpâes phormucíal do reinam n'estu cidade na tit-aguia do snr. J.J. do Silva Gullllúfl'lus, mu da Rubthu 29 a 33. o 'no Porto dºpe-tito geral 

132 RUA DO LARANJAL lil?! 
N'mgtr, mesmo tlopoaito tambem-m vondem na seguintes p-opm'adas: & azul do «tr. M. Waltz qua runtime rapidamente tuts cabanas u borba & ou “cor pri-. 

ocm admiram! young-um pelos 50,16 bom roauluvlop. Tingidoa tm cabrlloqeom com usou linda qua n esboça ”pg., nado não se destreza nem a. cuja, como ocultam“ com outro:-Who. ' em: contra “tt—mpg. impigc-iso' tudoo as crupoõos do prllo. " Estufa—lo gromtíâsmmtc quam-quer enctuiimondu pelo correio ot”: cominho 

991 
Íitn Mªr em vista as condições que se acham patentes ou se cretaria da Caruaru. " 

Guimttrãas. (2 de nuvem— 
bl'º de 1883. 

O presidente. 
Luiz Martins Pereira de Hmm 

333 
Doenças do es toe-' 

mago 
Contra—_ os dyspopstu, d estª“ dift'tmns. doll.—,deus, Mm.£zenjo m tramitou, xfmb melhor qb;» as Por à..- - “rt—< Dig ' . u , de Re ollo. Caixa dº não. hªvaí—sª em G “ . _ 
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Ol igmª- 

' * MO reis. 

ASSlGNATURAS 

G mmm-iras. numeçtre . 
Fóm «'.u Guima. 'um. idem . . 
Numero nvuíuo . . 
Bruni! xm. aí.—rir) . 

. ª . . .  

O': m;. '.mm'ríptan, (: nímhys & ud. u G'“); ne- 
wah—ª i r. jam ou não 3"; avi; 46.93 um :.ª'l -' 

A Efiªêãjiãb 
ª i  ..MI FM em "|.: ..“..2, 

;|-— i i l i l l h l -  5 
Jun.". 

Para de.- www.ruwa 
Umzanm. . . . . «'..F 

«» ;.;| Sem um zm . _ . _ , 

N'TH'IM u (Mika! . ;x" 

Assigna-se ua Iivumi, : 1 a:- 
drou de Lugun & Gureliuux 
sucessores. 

LUGAN & GENEIJOUX 

Steuzssnnzs ns, 

ERNESTO. CHAMIRÚN 

A defeza dos livrei— 
' ros 

RESPOSTA A' «DIFFAMAÇÃU. 

“SUM—iª.? -ª(- Correia Bridi!!! 
1,11“! < » 7 ”  'n (" Cia." 
0 plo-n: cw  “qui; .a d Cgi, 

Opusculo é applicado :: auxiliar 
as despensda chv de 8 l': 
Gente de Paulo 

Na tívrmia :. hazdmn, Cic- 
“gu—: J í3 — i  or'lu. 

EDI! UBES—B!;LEÍsI & CJ 

Sur. 

26“, Rua do Maroc-but Sul:.àmiu zt,“ 

Lisboa 

AS DORMS EM PARIS 

um dos melhore» rºmance-; da 

XAVIER DE NA lh & EHS 

!; folhas de 8 paginas a uma estam 
pa por semrnu ãu rei» 

Versão de Jul.—: rir: .H-Jgaihúm 

Tendo-So esgutmiuu pri. 
meira edição 11 eslº- mm u m ,  , 

empreza, attendcnda. aque dvi- 
xou de satisíam aiguuus pc- 
quisiqõus (: m :. hun Díli.] mp 
nuir aos desci-ªa ui- “ mím— di. 
seusnssignuhtc» wu x' .- r.» 
Bolven pubisc; . um.. ;mm mii— 
çâo, curzreela. « .xignlunulun 

com lxlagnilicas gznvzuua qm 
cou piou uu ar!:im dc romana 

tudos os assi- Brinck a 
UM Al.—- 

ªiª-30 ªliciª?" 
“Em agiu vmammm 

' Pºll 

emm 

Esta obra comprehclgde '. 

pmximmiunmmv Gi) Elise—imm:: 
diudidx cn -. “Juin“. ' 

Laila ill—.Cin'diu eu“; no 

Portojuº reis e nas ;:rovinc'mg 

cºrrespondencia a [Finos 

? ;  

O Connnercio "de Guimarães 

(ª (zôiglfâjilllô ªiª Cã: ”aiªi 

, wª cª. G'?!) “ ..ºà._ª.i...ê.r,k, 
_ .__._._ __ . - -<  , MM______,____ 

«'à—ªlªnª“? «;;—ww—w - - _ ;  ALL—“. i m  '>'—'- ' .  g i f t . "  . . ll 

É ”nª :? MALA FL iNGLEZA 

CASA É'UZNBJADA Dri iii-7 

_ ª A vres_ 

Cªl—editorexui r :—.gn d Ale- 
Em?» Pªºlº; 

(!NCORÍ'MEAFA PGR (..-XMB“; REAL EM 1839 

PAQUETÉS A Slim DE LISBOA 

Hifi“; MEUS-*Em ] de Outubro pm &: Pernambuco,Maceió, Ba- 
hía Rio de J aneeSan tos, Bionic v ideu e Buenºs—Agra. 

Tªg . » um 15 ue Outubro paxa: S. 'Vicenlc Pernambuco, 
bahia, itªim de Jau—Tirº., Efi- na aidçu, & imz—uos-Ayres. 

Em 29 de Outuêm » [.tl-a.“?eh'namhrvco, Maceio, 
Bahia, Rio de. Janeiro, Sanim,“ .u' ªcauteviclf—ue Buenos— 

! f iceitam—we par pg.-,,;ch «».-«.- von. ' “  a.- box du ;: u'  : :  Ul'li1(lã$ ou“! rua 

portam—Iª.“ a maix— eu la ..“ r i.) e: lua, dix gin-wu ugenviu Cen: 1-1 ul 
nn 130110, : na dºs lngleze—z 23— nois agentes LUÍLUEHMB C. TAH & C . ,  ' 
ou a:; differentes correspondencia»; em. todas as principaes cida- 
der-: &. villas. 

Unic— > ;_;,rrespcndentn uºcsta cidade, Hill 1051”. (ZÚNÇALVES BASTO 
ªfiarg'o do S. Sz-»b;'mzião e. :-. '.-npo dn” !  ,“ our  a! (2—a) 

“. 
:r_.- _—«*3_ ªv3_r. 7259. ::.,aui-.;-a_ a i m — _  _— . 

' «a 
«H ' Mª "“ " ,m iiiiiihii-gu i'm mm W M  iii] ªb 

COM 0 BÍIFHiLGí 

Do eiíair de: ;tíª Luc “ *s e p: nathhas 
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Annuncios litterarios. publication gratis 

recebendo—ae um exemplar na administração 
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PHARMACOPÉA PORTUGUEZA 
POB 

JOSE PEREIRA uma 
um o Km.-?o no u m  ll m m m  

PELOS SNBS. PEITO & IRMÃO 

[ vol. br.... 500 réis 

Pelo correiº mmm de porte 
mmm “miar :: sua impor'ancia (m 
estampilhas. 

A livraria—CRUZ como 
—Rua dos CnMeirciros,18 :: 20.Por— 
lo 
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Aedição mais mmpleta o mais 
economica do 

CODIGO 

ADMINISTRATIVO 
IPPOVADO POB 

DECRETO DE 47 DE JULHO DE 
1886 

Precedido do rupcelivo mlnlorlo o com um up- 
pandioe, anulando toda . ldgldaçlo mulh- no  
mom codigo, pªulo—dn Mú hoje. incial-tdo n 
Bidu : uma; Dn « mim:-an dos Clip:!!!“ 
als-h,- _t—orgmun :» do 'lruuuul de Coal» 
? : t  minimal-lada. que dinr- D W  
dinpuliçõnl do Mino migo, 
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REPERTÓRIO ALPHABETECO 

QUARTA EDIÇÃO 

Preço machado.. . . . . . . . .  300 reis 
Emzmiprmdo . . . . .  . . . . . . .  600 : 

Pulo co.—rum (mma ao pºr.» » qum envia . .“ 
tamu-land» om autumn": 

A“ livraria—Cutz Gominho— 
V- Editora. Rua dus Caldarciros, 18 a 

Lei!. Perm.» 

M., PINHEIRO CHAGAS 

,AS HESEBHEHTAS UE JUCA 
A TERRA E OMAR 

Um grosso volume illusu-ado 
com 

15!" s plendidns gravuras 

cm.-had.) . v . mao 
lmuucmc carmruun e ur- 

uado par folhas . . . 

Guillard, Ailíuud & C.', editores 

PARIS 

A manda na livraria Lello; 
rua do Almada, 15 ,——-Porlo-- o 
em tºdas as livrarias. 


